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PNEUMA Pneuma é uma palavra grega que significa
ar, que pode ser forte, como vento ciclónico que tudo arrasta, ou 

suave, como brisa que acaricia e refresca.
A palavra Pneuma (em hebraico “Ruah”) aparece na Bíblia para 

significar a ideia acima referida, mas também para significar o 
Espírito de Deus.

No Novo Testamento, surge habitualmente para significar: 
Sopro Vital, Espírito de Deus, Pentecostes, Espírito Santo.
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Mário Pinto

1. A Páscoa é uma das três maiores 
festas judaicas, instituídas no Antigo 
Testamento (Dt 16,1-17). Com antece-
dentes históricos, a Festa da Páscoa 
ganhou porém um novo e mais rico 
significado como comemoração da 
saída, do povo judeu, do seu exílio no 
Egipto, após ter ali vivido por cerca de 
400 anos, em regime que passou a ser 
de escravidão: Páscoa, portanto, como 
libertação oferecida ao povo de Israel 
por Yahweh, seu Deus. A minuciosa 
descrição que instituiu esta Páscoa 

como saída do povo judeu do Egipto, a 
caminho da terra prometida, encontra-se no 
livro do Êxodo (Ex 12;13;14;15). A prescrição 
da refeição preparatória da saída é belíssima 
de significação simbólica espiritual, como já 
Gregório de Nissa nos mostra no seu 
magistral livro sobre a vida de Moisés (cf. 
Grégoire de Nysse, "Contemplation sur la vie 
de Moïse", Sources Chrétiennes, Cerf, Paris); 

a que se segue a partida e as primeiras 
etapas do êxodo, com a passagem do Mar 
Vermelho, terminando com um primeiro 
cântico em que Moisés e todo o povo entoam 
um agradecimento a Deus (Ex 15). Depois, 
no livro do Êxodo e nos seguintes, continua a 
descrição da travessia do deserto e da 
entrada e possessão da Terra Prometida — 
no livro de Josué (Jos 5,10-12) narra-se a 
celebração da Páscoa na planície de Jericó. 

2. A refeição da Páscoa, segundo a descrição 
no livro do Êxodo, não é uma refeição 
repousada de quem festeja algo feliz já 
realizado; é antes uma refeição apressada e 
em atitude de quem tem de partir com 
urgência e com muitas forças e determinação 
para uma grande e dura caminhada. Foi esta 
comemoração da Páscoa judaica que foi 
celebrada e renovada na última ceia pascal 
de Jesus Cristo com os Apóstolos, que de 
certo decorreu mais no ambiente tradicional 
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judaico do que no ambiente que os pintores, 
sobretudo a partir do Renascimento, nos vêm 
representando. 

3. Nos relatos evangélicos, o que sobretudo 
se destaca não é tanto a refeição ritual; mas 
sim especialmente a instituição do lava-pés,  
a instituição da Eucaristia e o longo, 
carinhoso e mistagógico discurso de Jesus 
aos seus discípulos, que o Evangelista João 
nos descreve durante vários capítulos: do 
capítulo 13 até ao fim do capítulo 17. Discurso 
que vale uma recapitulação mistagógica da 
Revelação Cristã — que aliás S. João já tinha 
iniciado imediatamente antes da narração da 
última ceia, na última pregação de Cristo às 
multidões (cf. 12, 20-50). 

4. O que mais se destaca, neste verdadeiro 
ensinamento mistérico de Jesus — que S. 
João nos apresenta no contexto da Páscoa, 
da sua preparação e celebração —, é, 
primeiro que tudo, a necessidade de morrer 
para renascer: «se o grão de trigo, caído na 
terra, não morrer, fica só; se morrer, produz 
muito fruto» (Jo 12,24); «quem ama a sua 
vida, perdê-la-á; e quem dá a sua vida neste 
mundo, conservá-la-á para a vida eterna» (Jo 
12, 25). Repare-se bem que, quer a cena do 
lava-pés, quer o anúncio da sua própria 
Paixão e Ressurreição, também entram neste 
crucial ensinamento de Jesus aos seus 
discípulos: necessidade de, como o Senhor, 
servir e morrer para ressuscitar.

5. Estão assim bem representados os 
verdadeiros termos da «passagem», da 
Pessach, da Páscoa, a saber: passar da 
morte à vida; da Paixão à Ressurreição; do 
«sacrifício» da vida que temos, separada de 
Deus, à «ressurreição» da nova vida plena 
em Deus; do domínio e da vaidade sobre o 
outro, ao serviço e à humildade diante do 
outro. Não se pode servir a dois senhores; 
não se podem viver duas vidas separadas. 
Eis a passagem necessária; eis a Páscoa 
indispensável. 

6. Não certamente por acaso, mas antes com 
toda a pertinência, é nestas mesmas 

passagens do Evangelho joanino que 
encontramos o mais enfático e insistente 
ensinamento de Jesus sobre o baptismo no 
Espírito, sobre a vinda do Espírito Santo, 
sobre o Pentecostes. Porque o Pentecostes 
continua e consuma a Páscoa, para nós, 
ainda no mundo. No Pentecostes, inicia-se 
para nós o gozo do fruto da Reconciliação da 
humanidade com o seu Criador, operada em 
Jesus Cristo Glorificado: pela comunhão do 
Corpo glorioso de Jesus Cristo, recebemos o 
Espírito de Cristo, que assim nos une no 
Corpo de Cristo. É a economia do Baptismo 
no Espírito Santo, anunciado por S. João 
Baptista quando identificou Jesus dizendo: 
«Ele vos baptizará no Espírito Santo» (Mt 
3,11; Mc 1,8; Lc 3,16; Jo 1,33). 

7. Em Pentecostes, nasce a Igreja de Cristo: 
assembleia dos baptizados no Espírito; 
reconciliados com Deus; não ainda inteira-
mente purificados, não ainda glorificados; 
mas já libertos do poder do Maligno — «agora 
é que será expulso o príncipe deste 
mundo» (Jo 12,31). Libertos a quem Deus 
espera e fortalece no seu regresso livre e 
amoroso à Casa do Pai  Celeste, numa 
penosa e jubilosa caminhada de conversão. 

8. O Filho Unigénito de Deus Altíssimo, 
encarnado em Jesus de Nazaré, sofreu 
horrivelmente na sua humanidade, pelos mais 
cruéis sofrimentos físicos e de alma que nós 
lhe infligimos, até à morte horrorosa na cruz, 
na Sua Paixão. Em rigor, como Ele próprio 
nos disse, foi Ele que assim se ofereceu, 
porque nós não o poderíamos ter magoado se 
Ele não tivesse aceite. Este mistério é digno 
da nossa maior reverência e compunção: um 
Deus que se humaniza até à morte, a mais 
horrorosa que a nossa crueldade pôde 
imaginar, para sacramentalizar o seu infinito 
amor miseri-cordioso na nossa humanidade, 
que lhe não correspondia. 

9. Quanto para nós vale o amor de Deus! 
Quanto para Deus vale o nosso amor! 
Quanto vale Deus, que é Amor! 
E tudo isto está, para nós, na Páscoa; na 
Pessach; na «Passagem». 
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Medita(cita)ção

«Esta doutrina de morrer para si mesmo, 
que entretanto constitui a lei 

de toda a alma cristã, 
desde que Cristo disse: 

“Se alguém quiser vir após mim, 
que tome a sua cruz e renuncie a si próprio”; 

esta doutrina, 
apesar de parecer tão austera, 
é duma suavidade deliciosa, 

quando se olha para o termo desta morte, 
que é a vida de Deus, 

colocada em vez da nossa vida 
de pecado e de misérias. 

É o que S. Paulo queria dizer, 
quando escrevia: 

“Despojai-vos do homem velho 
e revesti-vos do novo, 

segundo a imagem d’Aquele que o criou.” 
Esta imagem é o próprio Deus.» 

Beata Isabel da Trindade | 1880 - 1906 
A Grandeza da Nossa Vocação, 3

Senhor Jesus, 
Tu disseste que para Te seguir 

precisava de pegar na minha cruz 
e renunciar-me. 

Parecem bem duras estas palavras 
se olho apenas para a dificuldade. 

Mas Tu, Jesus, 
queres que eu coloque o meu olhar mais alto, 

que os meus olhos permaneçam cruzados 
com o Teu olhar de amor 

e a minha mente cheia do pensamento 
da vida eterna que queres 

que se comece já nesta vida. 
Então, com os olhos postos 
em todas estas maravilhas, 

e sem nunca desviar de Ti o meu olhar, 
quero caminhar 

por entre todas as dificuldades da vida, 
pois sei que em todo o momento 

está comigo a Tua graça tão real e concreta. 
Ajuda-me, Senhor!

Fonte: «Carmelitas»

Rezar com a 
Pneuma
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“Vossa sou, para Vós nasci.”

Poema de Santa Teresa de Jesus

«Vossa sou, para Vós nasci,
Que quereis, Senhor, de mim?

Vossa sou, pois me criastes,
vossa, pois me redimistes,
vossa, pois me sofrestes,

vossa, pois me chamastes,
vossa, porque me esperastes,

vossa, pois não me perdi:
Que quereis, Senhor, de mim?

Que mandais, pois, bom Senhor?
que faça tão vil criado?

que ofício lhe haveis dado,
a este escravo pecador?

Eis-me aqui meu doce Amor,
doce Amor, eis-me aqui:

Que quereis Senhor de mim?

Eis aqui meu coração,
eu o ponho em Vossas palmas,

meu corpo, a vida, a alma,
o meu íntimo e afeição;

doce Esposo e redenção,
pois por Vós eu me ofereci:

Que quereis, Senhor, de mim?»

Santa Teresa de Jesus | 1515 - 1582

[Na celebração dos 500 anos do Nascimento de Santa 
Teresa de Jesus - Homenagem de Pneuma]

Oração



 

Papa Francisco: O Evangelho 
resume-se em que Deus nos 
ama, com amor gratuito e sem 
limites

 “Deus nos ama! Deus nos ama!”, exclamou o 
Papa Francisco, ao aparecer, neste quarto 
domingo de Quaresma, na janela do 
apartamento pontifício, para comentar o 
Evangelho do dia e rezar o Angelus, em frente 
à Praça de S. Pedro.

No Evangelho deste domingo, proclama-se a 
passagem na qual Jesus diz a Nicodemos: 
“Deus amou tanto o mundo, que lhe deu o seu 
Filho unigénito”.

Francisco destacou que, “ao ouvir esta 
palavra, dirigimos o olhar do nosso coração 
para Jesus Crucificado; e sentimos dentro de 
nós que Deus nos ama, nos ama de verdade, 
e nos ama muito!”.

O Papa explicou que a expressão que resume 
todo o Evangelho e a teologia é que “Deus 
nos ama com amor gratuito, e sem limites”.

Um amor que “se mostra acima de tudo na 
criação”. E, como nela, “também nas etapas 
sucessivas da história da salvação ressalta a 
gratuidade do amor de Deus: o Senhor 
escolhe o seu povo, não porque este o 
mereça, e diz: Eu o escolhi, precisamente 
porque é o menor entre todos os povos”.

“E quando chegada ‘a plenitude dos tempos’, 
apesar de os homens não terem cumprido 
mais uma vez a aliança, Deus, em vez de os 

abandonar, estreitou com eles um novo 
vínculo, com o sangue de Jesus: o vínculo da 
nova e eterna aliança, um vínculo que nada 
poderá romper jamais”.

O Santo Padre explicou que “a Cruz de Cristo 
é a prova suprema do amor de Deus por nós: 
Jesus amou-nos ‘até o extremo’”, isto é, “não 
só até ao último momento da sua vida terrena, 
mas até ao limite extremo do amor. Se, na 
criação, o Pai nos deu a prova de seu imenso 
amor, dando-nos a vida, na Paixão de seu 
Filho, deu-nos a prova das provas: Ele veio 
para sofrer e morrer por nós”.

O Papa recordou que “o Espírito Santo opera 
na Igreja: através dela, assegura a memória 
vivente de Cristo; e opera por toda a parte, 
também fora da Igreja, fazendo crescer os 
valores da autêntica humanidade”.

É este espírito de amor que “nos faz capazes 
de amar a Deus e aos irmãos”, acrescentou.

Por último, Francisco destacou que “o sinal 
mais claro e mais eficaz deste amor é a 
eucaristia, o memorial da Páscoa de Jesus: 
cada vez que a celebramos, revivemos o que 
aconteceu no Calvário, ápice da história do 
amor de Deus pela humanidade”.

“Que Maria, Mãe da Misericórdia, coloque em 
nossos corações a certeza de que somos 
amados por Deus” e “esteja perto de nós nos 
momentos de dificuldade”, para que “o nosso 
caminho quaresmal seja experiência de 
perdão, de aceitação e de caridade”, finalizou.
 
Fonte: ACI/EWTN Noticias
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Cidade do Vaticano (RV) - Um 
Jubileu extraordinário, um Ano 
Santo da Misericórdia: foi o 
anúncio que o Papa Francisco 
fez, na Basílica Vaticana, durante 
a homilia da celebração 
penitencial com a qual o 
Pontífice abriu a iniciativa “24h 
para o Senhor”. Um anúncio 
acolhido com o aplauso dos 
presentes.

“Dec id i  convoca r um Jub i l eu 
extraordinário, central izado na 
misericórdia de Deus. Será um Ano 
Santo da Misericórdia. Queremos 
vivê-lo à luz da palavra do Senhor: 
“Sede misericordiosos, como o 
vosso Pai” (cfr Lc 6,36). Este Ano 
Santo – explicou o Papa – terá 

início na próxima solenidade da Imaculada 
Conceição; e concluir-se-á em 20 de 
Novembro de 2016, Domingo de Nosso 
Senhor Jesus Cristo Rei do Universo, rosto 
vivo da misericórdia do Pai.”

Durante a homilia, Francisco ressaltou a 
riqueza da misericórdia de Deus, eviden-
ciando “com quanto amor Jesus olha para 
nós, com quanto amor cura o nosso 
coração pecador”.

Francisco vê o Jubileu extraordinário como 
uma oportunidade, mediante a qual, “a 
Igreja pode tornar mais evidente a sua 
missão de ser testemunha da miseri-
córdia”.

Confio a organização deste Jubileu ao 
Pontifício Conselho para a Promoção da 
Nova Evangelização, a fim de que possa A
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animá- lo como uma nova etapa do 
caminho da Igreja, na sua missão de levar 
a todas as pessoas o Evangelho da 
misericórdia. Estou certo de que toda a 
Igreja poderá encontrar neste Jubileu a 
alegria de redescobrir e tornar fecunda a 
misericórdia de Deus, com a qual  todos 
somos chamados a dar consolação a todos 
os homens e mulheres do nosso tempo.

O Santo Padre dedicou a homilia ao tema 
da misericórdia: como recorda o apóstolo 
Paulo – disse Francisco, referindo-se à 
primeira leitura –, “Deus jamais cessa, ao 
longo dos séculos, de mostrar a riqueza da 
sua misericórdia. O Evangelho – continuou 
– “abre-nos um caminho de esperança e 
de consolo”. Atendo-se ao trecho que narra 
o episódio da 
pecadora que 
lava os pés de 
J e s u s e o s 
enxuga com os 
seus cabelos, 
be i jando-os e 
ungindo-os com 
óleo perfumado, 
e n q u a n t o 
Simão, o dono 
d a c a s a q u e 
c o n v i d o u o 
Mestre à sua mesa, a julga uma pecadora, 
o Papa ressaltou as duas palavras que 
ressaltam com insistência: amor e juízo.

“Há o amor da mulher pecadora, que se 
humilha diante do Senhor; mas, ainda 
antes, há o amor misericordioso de Jesus 
por ela, que a impele a aproximar-se.” 
“Cada gesto desta mulher fala de amor e 
expressa o seu desejo de ter uma certeza 
inquebrantável na sua vida: a de ser 
perdoada. E Jesus dá-lhe essa certeza: 
acolhendo-a, demonstra-lhe o amor de 
Deus por ela, justamente por ela! O amor e 
o perdão são simultâneos: Deus perdoa-
lhe muito, porque “muito amou” (Lc 7,47). 

Esta mulher encontrou verdadeiramente o 
Senhor. No silêncio, abriu-lhe o coração; 
na dor, mostrou-lhe o arrependimento dos 
seus pecados; com o seu choro, apelou à 
misericórdia divina para receber o perdão. 
Para ela, não haverá nenhum juízo, a não 
ser o que vem de Deus; e este é o juízo da 
m ise r i có rd ia . O p ro tagon is ta des te 
encontro é certamente o amor que vai 
além da justiça.”

Simão, o fariseu, pelo contrário – frisou o 
Santo Padre –, “não consegue encontrar o 
caminho do amor”. “Nos seus pensa-
mentos, invoca somente a justiça; e, assim 
fazendo, erra. O seu juízo sobre a mulher 
distancia-o da verdade, e não lhe permite 
nem mesmo compreender quem é o seu 

h ó s p e d e . 
De teve -se na 
superfície, não 
f o i  c a p a z d e 
o l h a r p a r a o 
coração.”

“O chamamento 
para cada um 
de nós é de não 
f i c a r m o s n a 
superfície das 
c o i s a s , 

sobretudo quando temos diante de nós 
uma pessoa. Ninguém pode ser excluído 
da misericórdia de Deus; todos conhecem 
o caminho para ter acesso a ela; e a Igreja 
é a casa que a todos acolhe e a ninguém 
rejeita. As suas portas permanecem 
escancaradas – concluiu Francisco –, a fim 
de que aqueles que são tocados pela 
graça possam encontrar a certeza do 
perdão.”

Trata-se de um acolhimento que encontra 
a sua imagem simbólica justamente no rito 
inicial  do Jubileu extraordinário anunciado: 
a abertura da Porta Santa da Basílica de 
São Pedro, em 8 de dezembro próximo.
(RL) 
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Festa da Apresentação do Senhor 
XIX Dia Mundial da Vida Consagrada

Homilia do Papa Francisco

Basílica Vaticana - Domingo, 2 de 
Fevereiro de 2015

Com os olhos da mente, fixemos o 
ícone da Virgem Mãe, Maria, que 
caminha com o Menino Jesus nos 
braços. Introdu-Lo no templo, introdu-Lo 
no povo, leva-O para encontrar o seu 
povo.
Os braços da Mãe são como que a 
«escada» pela qual o Filho de Deus 
desce até nós, a escada da condes-
cendência de Deus. Ouvimo-lo na 
primeira leitura, tirada da Carta aos 
Hebreus: Cristo «teve de assemelhar-
Se em tudo aos seus irmãos, para Se 
tornar um Sumo Sacerdote miseri-
cordioso e fiel» (2, 17). É duplo o 
caminho de Jesus: desceu, fez-Se como 
nós, para subir ao Pai  juntamente 
connosco, fazendo-nos como Ele.

Podemos contemplar o âmago deste 
movimento, imaginando a cena evangélica de 
Maria que entra no templo com o Menino nos 
braços. Nossa Senhora caminha, mas o Filho 
caminha antes d’Ela. Ela leva-O, mas é Ele 
que A leva, neste caminho de Deus que vem 
a nós, para podermos ir até Ele.
Jesus percorreu a nossa própria estrada para 
nos indicar a via nova, um «caminho novo e 
vivo» (cf. Heb 10, 20), que é Ele próprio. E, 

para nós consagrados, esta é a única estrada, 
sem alternativa, que, em concreto, devemos 
percorrer com alegria e perseverança.

O Evangelho alude cinco vezes à obediência 
de Maria e José à «Lei  do Senhor» (cf. Lc 2, 
22.23.24.27.39). Jesus não veio para fazer a 
sua vontade, mas a vontade do Pai; e isso – 
disse Ele – era o seu «alimento» (cf. Jo 4, 
34). De igual modo, quem segue Jesus, 
abraça a via da obediência, imitando a 
«condescendência» do Senhor, abaixando-se 
e assumindo a vontade do Pai até ao 
aniquilamento e à humilhação de si mesmo 
(cf. Flp 2, 7-8). Para um religioso, progredir 
significa abaixar-se no serviço, isto é, 
fazer o mesmo caminho de Jesus, que 
«não considerou como uma usurpação ser 
igual a Deus» (Flp 2, 6). Abaixar-se, 
fazendo-se servo; abaixar-se para servir. 

E esta via toma a forma da regra, moldada 
segundo o carisma do fundador, sem 
esquecer que a regra insubstituível, para 
todos, é sempre o Evangelho. Depois, o 
Espírito Santo, na sua criatividade infinita, 
exprime-o também nas várias regras de vida 
consagrada que nascem, todas, da «sequela 
Christi», isto é, deste caminho de abaixar-se 
servindo. 

Através desta «lei», os consagrados podem 
alcançar a sabedoria, que não é uma aptidão 
abstracta mas é obra e dom do Espírito 
Santo. Um sinal evidente de tal  sabedoria é a 
alegria. Sim, a alegria evangélica do religioso 
é consequência do caminho de abaixamento 
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com Jesus… E, quando estivermos tristes, 
faremos bem se nos interrogarmos: «Como 
estamos a viver esta dimensão “kenotica”?»

Na narração da Apresentação de Jesus no 
Templo, a sabedoria é representada por dois 
anciãos, Simeão e Ana: pessoas dóceis ao 
Espírito Santo (é aqui nomeado três vezes), 
conduzidas por Ele, animadas por Ele. O 
Senhor concedeu-lhes a sabedoria através 
dum longo caminho pela via da obediência à 
sua lei; obediência, que, por um lado, humilha 
e aniquila, mas, por outro, acende e guarda a 
esperança, fazendo-os criativos, porque 
estavam cheios de Espírito Santo. Os dois 
celebram uma espécie de liturgia à volta do 
Menino que entra no Templo: Simeão louva o 
Senhor; e Ana «prega» a salvação (cf. Lc 2, 
28-32.38). Como no caso de Maria, também o 
velho Simeão toma o Menino nos seus 
braços, mas, na realidade, é o Menino que o 
agarra e conduz. Assim o exprime, de forma 
clara e concisa, a liturgia das primeiras 
Vésperas da Festa de hoje: «senex puerum 
portabat, puer autem senem regebat». Tanto 
Maria, mãe jovem, como Simeão, «avô» 
ancião, levam o Menino nos braços, mas é o 
próprio Menino que conduz a ambos.

É curioso notar que, neste caso, os criativos 
não são os jovens, mas sim os anciãos. Os 
jovens, como Maria e José, seguem a lei  do 
Senhor pela via da obediência; os anciãos, 
como Simeão e Ana, vêem no Menino o 
cumprimento da Lei e das promessas de 
Deus. E são capazes de fazer a festa: são 
criativos na alegria, na sabedoria. Mas é o 
Senhor quem transforma a obediência em 
sabedoria, por acção do Espírito Santo.

Às vezes, Deus pode conceder o dom da 
sabedoria mesmo a um jovem inexperiente; 
basta que esteja disponível para percorrer a 
via da obediência e da docilidade ao Espírito. 
Esta obediência e docilidade não são 
qualquer coisa de teórico; trilham a lógica da 
encarnação do Verbo: docilidade e obediência 
a um fundador, docilidade e obediência a uma 

regra concreta, docilidade e obediência a um 
superior, docilidade e obediência à Igreja. 
Trata-se de docilidades e obediências 
concretas.

Através da perseverança no caminho da 
obediência, amadurece a sabedoria pessoal e 
comunitária; e, assim, torna-se possível 
também adaptar as regras aos vários tempos: 
na realidade, a verdadeira «actualização» é 
obra da sabedoria, forjada na docilidade e na 
obediência.

O robustecimento e a renovação da vida 
consagrada acontecem através de um grande 
amor à regra; e também da capacidade de 
o b s e r v a r e e s c u t a r o s a n c i ã o s d a 
Congregação. Assim, o «depósito», o carisma 
de cada família religiosa, é guardado 
conjuntamente pela obediência e pela 
sabedoria. E, através deste caminho, somos 
preservados de viver a nossa consagração de 
maneira superficial, de forma desencarnada, 
como se fosse uma gnose que acabaria por 
reduzir a vida religiosa a um «caricatura»: 
uma caricatura na qual se realiza um 
seguimento sem renúncia, uma oração sem 
encontro, uma vida fraterna sem comunhão, 
uma obediência sem confiança e uma 
caridade sem transcendência.

Hoje, também nós queremos, como Maria e 
como Simeão, tomar Jesus nos braços para 
que Ele Se encontre com o seu povo; mas de 
certeza só o conseguiremos, se nos 
deixarmos arrebatar pelo mistério de Cristo. 
Guiamos o povo para Jesus, se, por nossa 
vez, nos deixarmos guiar por Ele. Isto é o que 
devemos ser: guias guiados.

Que o Senhor, por intercessão de Maria 
nossa Mãe, de São José e dos Santos 
Simeão e Ana, nos conceda o que antes Lhe 
p e d i m o s n a o r a ç ã o d a C o l e c t a : 
«apresentarmo-nos diante [d’Ele] plenamente 
renovados no espírito». Assim seja!
© Copyright - Libreria Editrice Vaticana
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Sala Paulo VI - Sexta-feira, 6 de Março 
de 2015
 
Amados irmãos e irmãs!
Bom dia a todos. E muito obrigado por 
terdes vindo a este encontro.

A tarefa do Papa, a tarefa de Pedro, é 
confirmar os irmãos na fé. Assim, 
também vós, com este gesto, quisestes 
pedir ao Sucessor de Pedro que 
confirme o vosso chamamento, que 
apoie a vossa missão, que abençoe o 
vosso carisma. E eu hoje confirmo o 
vosso chamamento, apoio a vossa 
missão e abençoo o vosso carisma. 
Não o faço porque ele [indicou Kiko] 
me pagou; não! Faço-o porque o 
quero fazer. Ide, em nome de Cristo, a 
todo o mundo, levar o seu Evangelho: 
Cristo vos preceda, Cristo vos acom-
panhe, Cristo realize aquela salvação 
da qual sois portadores!

Juntamente convosco, saúdo todos os 
Cardeais e Bispos que vos acompanham 
hoje, e que nas suas dioceses apoiam a 
vossa missão. Em particular, saúdo os 

iniciadores do Caminho Neocatecumenal, 
Kiko Argüello e Carmen Hernández, 
juntamente com o padre Mario Pezzi: 
também a eles expresso o meu apreço e 
encorajamento, por quanto, através do 
Caminho, estão a fazer em benefício da 
Igreja. Eu digo sempre que o Caminho 
Neocatecumenal faz um grande bem à Igreja.

Como Kiko disse, o nosso encontro de hoje é 
um convite missionário, em obediência a 
quanto Cristo nos pediu e ouvimos no 
Evangelho. E sinto-me particularmente 
contente, porque esta vossa missão se 
realiza graças às famílias cristãs que, 
reunidas numa comunidade, têm a missão 
de dar sinais da fé que atraem os homens 
para a beleza do Evangelho, segundo as 
palavras de Cristo: «Amai-vos uns aos 
outros, como Eu vos amei; por isto 
saberão que sois meus discípulos» (cf. Jo 
13, 34); «sede um só e o mundo 
acreditará» (cf . Jo 17, 21). Estas 
comunidades, chamadas pelos Bispos, 
são formadas por um presbítero e por 
quatro ou cinco famílias, com filhos até 
grandes, e constituem uma «missio ad 
g e n t e s » , c o m u m m a n d a t o p a r a 
evangelizar os não-cristãos. Os não-Pa
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cristãos que nunca ouviram falar de Jesus 
Cristo, e os muitos não-cristãos que se 
esqueceram de quem era Jesus Cristo, de 
quem é Jesus Cristo: não-cristãos 
baptizados, mas aos quais a secularização, 
a mundanidade e muitas outras coisas 
fizeram esquecer a fé. Despertai aquela fé!

Portanto, antes do que com a palavra, é com 
o vosso testemunho de vida que manifestais o 
coração da revelação de Cristo: que Deus 
ama o homem até se entregar à morte por ele 
e que foi ressuscitado pelo Pai, para nos dar a 
graça de oferecer a nossa vida aos outros. O 
mundo de hoje tem extrema necessidade 
desta grande mensagem. Quanta solidão, 
quanto sofrimento, quanta distância de Deus, 
em tantas periferias da Europa e da América, 
e em tantas cidades da Ásia! Quanta 
necessidade tem o homem de hoje, em todas 
as latitudes, de ouvir que Deus o ama e que o 
amor é possível! Estas comunidades cristãs, 
graças a vós, famílias missionárias, têm a 
tarefa essencial de tornar visível esta 
mensagem. E qual é a mensagem? «Cristo 
ressuscitou, Cristo vive! Cristo está vivo entre 
nós!».

Vós recebestes a força de deixar tudo e de 
partir para terras distantes, graças a um 
caminho de iniciação cristã, vivido em 
pequenas comunidades, nas quais re-
descobristes as imensas riquezas do 
vosso Baptismo. Este é o Caminho 
Neocatecumenal, um verdadeiro dom da 
Providência à Igreja do nosso tempo, como 
já afirmaram os meus Predecessores; 
sobretudo S. João Paulo II, quando vos 
disse: «Reconheço o Caminho Neoca-
tecumenal como um itinerário de formação 
católica, válido para a sociedade e para os 
tempos actuais» (Epist. Ogniqualvolta, 30 
de Agosto de 1990: AAS 82 [1990], 1515). O 
Caminho baseia-se naquelas três dimen-
sões da Igreja que são: a Palavra, a 
Liturgia e a Comunidade. Por isso, a 

escuta obediente e constante da Palavra 
de Deus; a celebração eucarística em 
pequenas comunidades, depois das 
primeiras vésperas do domingo, a 
celebração das laudes em família, aos 
domingos, com todos os filhos, e a partilha 
da própria fé com outros irmãos, estão na 
origem dos tantos dons que o Senhor vos 
concedeu, assim como as numerosas 
vocações ao presbiterado e à vida 
consagrada. Ver tudo isto é de grande 
consolação, porque confirma que o 
Espírito de Deus está vivo e activo na sua 
Igreja, também hoje, e que corresponde às 
necessidades do homem moderno.

Em diversas ocasiões insisti sobre a 
necessidade de que a Igreja tem de passar 
de uma pastoral de simples manutenção 
para uma pastora l dec id idamente 
missionária (cf. Exort. ap. Evangelii 
gaudium, 15). Quantas vezes, na Igreja, 
temos Jesus dentro e não o deixamos sair... 
Quantas vezes! Isto é a coisa mais importante 
que devemos fazer, se não quisermos que a 
água estagne na Igreja. Há anos que o 
Caminho está a realizar “missio ad gentes” 
entre os não cristãos, para uma “implantatio 
Ecclesiae”, uma nova presença de Igreja, 
onde a Igreja não existe ou já não é capaz de 
alcançar as pessoas. «Quanta alegria nos 
dais, com a vossa presença e com a vossa 
actividade!» — disse-vos o Beato Papa Paulo 
VI, na primeira audiência convosco (8 de Maio 
de 1974): “Insegnamenti di Paolo VI”, XII 
[1974], 407). Também eu faço minhas estas 
palavras; e encorajo-vos a ir em frente, 
confiando-vos à Santa Virgem Maria, que 
inspirou o Caminho Neocatecumenal. Que ela 
interceda por vós diante do seu Divino Filho. 
Caríssimos, que o Senhor vos acompanhe. 
Ide, com a minha Bênção! 

© Copyright - Libreria Editrice Vaticana
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Discurso do Papa 
Francisco 

na Audiência com Comunhão e 
Libertação 
Praça de São Pedro, 7 de Março de 
2015

Prezados irmãos e irmãs, bom dia!

Dou as boas-vindas a todos vós; e 
agradeço-vos o vosso car inho 
entusiasta! Dirijo uma saudação 
cordial aos Cardeais e Bispos. Saúdo 
o padre Julián Carrón, Presidente do 
vosso Movimento, e agradeço-lhe as 
palavras que me dirigiu, em nome de 
todos; e agradeço-lhe também, Padre 
Julián, a bonita carta que escreveu 
para convidar todos. Muito obrigado!

Dirijo o meu pensamento ao vosso Fundador, 
Mons. Luigi Giussani, recordando o décimo 
aniversário do seu nascimento para o Céu. 
Estou grato ao padre Giussani, por vários 
motivos. O primeiro, mais pessoal, é o bem 
que este homem me fez, assim como à minha 
vida sacerdotal, através da leitura dos seus 
livros e artigos. O outro motivo é que o seu 
pensamento é profundamente humano; e 
chega ao mais íntimo do anseio do homem. 
Vós sabeis como a experiência do encontro 
era importante, para o padre Giussani: 
encontro, não com uma ideia, mas com uma 
Pessoa, com Jesus Cristo. Foi assim que ele 
educou para a liberdade, guiando ao encontro 
com Cristo, porque é Cristo quem nos confere 
a liberdade autêntica. Falando sobre o 
encontro, vem-me ao pensamento «A 
vocação de Mateus» , o quadro de 
Caravaggio que eu admirava prolongada-A
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mente em S. Luís dos Franceses, cada vez 
que vinha a Roma. Nenhum daqueles que 
estavam ali, nem sequer Mateus, ávido de 
dinheiro, conseguia crer na mensagem do 
dedo que o indicava, na mensagem daqueles 
olhos que o fitavam, com misericórdia, e o 
escolhiam, para o seguimento. Sentia o 
enlevo do encontro. É assim o encontro com 
Cristo, que vem e nos convida.

Tudo, na nossa vida, tanto hoje como na 
época de Jesus, começa com um encontro. 
Um encontro com este Homem, o carpinteiro 
de Nazaré, um homem como todos e, ao 
mesmo tempo, diferente. Pensemos no 
Evangelho de João, onde ele descreve o 
primeiro encontro dos discípulos com Jesus 
(cf. 1, 35-42). André, João e Simão: eles 
sentiram-se fitados até ao seu íntimo, 
profundamente conhecidos, e isto gerou 
neles uma surpresa, uma admiração que, 
imediatamente, os levou a sentir-se ligados a 
Ele... Ou quando, depois da Ressurreição, 
Jesus pergunta a Pedro: «Amas-me?» (Jo 21, 
15), e Pedro responde: «Sim»; aquele sim 
não era o resultado de uma força de vontade, 
não vinha somente da decisão do homem 
Simão: antes ainda, vinha da Graça, tratava-
se daquele «primerear», daquele preceder da 
Graça. Foi esta a descoberta decisiva para 
são Paulo, para santo Agostinho, e para 
muitos outros santos: Jesus Cristo é sempre 
o primeiro, antecipa-nos, espera por nós; 
Jesus Cristo precede-nos sempre; quando 
nós chegamos, já Ele está ali à nossa espera. 
É como a flor da amendoeira: é ela que 
floresce primeiro, anunciando a primavera.

E, sem a misericórdia, não se pode 
compreender esta dinâmica do encontro, que 
suscita o enlevo e a adesão. Só quem foi 
acariciado pela ternura da misericórdia 
conhece verdadeiramente o Senhor. O lugar 
privilegiado do encontro é o afago da 
misericórdia de Jesus Cristo, em relação aos 
meus pecados. E, por isso, às vezes, vós 
ouvistes-me dizer que o lugar privilegiado do 

encontro com Jesus Cristo é o meu pecado. 
É graças a este abraço de misericórdia que 
surge em nós o desejo de responder e de 
mudar, e que pode nascer uma vida diferente. 
A moral  cristã não é o esforço titânico, 
voluntarista, de quem decide ser coerente e é 
bem sucedido, uma espécie de desafio 
solitário perante o mundo. Não! Esta não é a 
moral  cristã; ela é outra coisa. A moral  cristã é 
uma resposta, é a resposta comovida a uma 
misericórdia surpreendente, imprevisível e, 
segundo os critérios humanos, até «injusta», 
de Alguém que me conhece, conhece as 
minhas traições, e que, no entanto, me ama, 
me estima, me abraça, me chama de novo, 
espera em mim, espera algo de mim. A moral 
cristã não consiste em nunca cair, mas em 
levantar-se sempre, graças à sua mão que 
nos resgata. E o caminho da Igreja é também 
este: deixar que se manifeste a grande 
misericórdia de Deus. Recentemente, eu 
disse aos novos Cardeais: «O caminho da 
Igreja é não condenar eternamente ninguém; 
é derramar a misericórdia de Deus sobre 
todas as pessoas que a pedem com um 
coração sincero; o caminho da Igreja é 
precisamente sair do próprio recinto para ir à 
procura dos afastados, nas “periferias” 
essenciais da existência; é seguir integral-
mente a lógica de Deus», que consiste na 
misericórdia (Homilia, 15 de Fevereiro de 
2015). Inclusive a Igreja deve sentir o impulso 
jubiloso de se tornar flor de amendoeira, ou 
seja, primavera como Jesus, para a 
humanidade inteira.

Hoje, vós recordais também o sexagésimo 
aniversário do vosso Movimento, «que 
nasceu na Igreja — como vos disse Bento 
XVI — não de uma vontade organizativa da 
Hierarquia, mas originada por um encontro 
renovado com Cristo; e assim podemos dizer, 
por um impulso que em última análise derivou 
do Espírito Santo» (Discurso à peregrinação 
de Comunhão e Libertação, 24 de Março de 
2007, em: “Insegnamenti” III, 1 [2007], 557).
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Depois de sessenta anos, o carisma 
originário nada perdeu do seu vigor e 
vitalidade. No entanto, recordai  que o cerne 
não é o carisma; o centro é um só, é Jesus, 
Jesus Cristo! Quando insiro no âmago o meu 
método espiritual, o meu caminho espiritual, o 
meu modo de o pôr em prática, saio do 
caminho. Na Igreja, toda a espiritualidade, 
todos os carismas, devem ser «descen-
tralizados»: no cerne, só está o Senhor! Por 
isso, quando Paulo, na primeira Carta aos 
Coríntios, fala dos carismas, desta realidade 
tão bonita da Igreja, do Corpo Místico, acaba 
por falar do amor, ou seja, daquilo que 
provém de Deus, do que é próprio de Deus, e 
que nos permite imitá-lo. Nunca vos 
esqueçais disto, viver descentrados! 

Além disso, o carisma não se conserva numa 
garrafa de água destilada! Fidelidade ao 
carisma não quer dizer «petrificá-lo» — é o 
diabo que «petrifica», não vos esqueçais 
disto! Fidelidade ao carisma não significa 
escrevê-lo num pergaminho e colocá-lo numa 
moldura. A referência à herança que o Padre 
Giussani  vos deixou não pode reduzir-se a 
um museu de lembranças, de decisões 
tomadas, de normas de conduta. Sem dúvida, 
exige fidelidade à tradição, mas fidelidade à 
tradição — dizia Mahler — «significa manter 
aceso o fogo e não adorar as cinzas». O 
padre Giussani nunca vos perdoaria se 
perdêsseis a liberdade e se vos transformás-
seis em guias de museu ou em adoradores 
de cinzas. Mantende aceso o fogo da 
memória daquele primeiro encontro, e sede 
livres!

Assim, centrados em Cristo e no Evangelho, 
vós podeis ser braços, mãos, pés, mente e 
coração de uma Igreja «em saída». O 
caminho da Igreja consiste em sair, para ir à 
procura dos distantes nas periferias, para 
servir Jesus em cada pessoa marginalizada, 
abandonada e sem fé, decepcionada com a 
Igreja, prisioneira do seu próprio egoísmo.

«Sair» quer dizer também rejeitar a auto-
referencialidade, em todas as suas formas, 
significa saber ouvir quantos não são como 
nós, aprendendo de todos, com humildade 
sincera. Quando somos escravos da auto-
referencialidade acabamos por cultivar uma 
«espiritualidade de etiqueta»: «Eu sou CL». 
Esta é a etiqueta. Além disso, caímos nas 
armadilhas que nos são proporcionadas pela 
autocomplacência, quando nos admiramos ao 
espelho, e isto nos leva a desnortear-nos, a 
transformar-nos em meros empresários de 
uma ONG.

Caros amigos, gostaria de concluir com duas 
citações muito significativas do Padre 
Giussani: uma dos inícios, e a outra do fim da 
sua vida.

A primeira: «O cristianismo nunca se realiza 
na história como fixidez de posições para 
defender, que se referem ao novo como pura 
antítese; o cristianismo é princípio de 
redenção, que assume o novo, salvando-
o» (“Porta la speranza. Primi scritti”, Genova 
1967, 119). Esta remonta mais ou menos a 
1967.

A segunda, de 2004: «Não só nunca quis 
“fundar” nada, mas julgo que o génio do 
movimento que vi nascer consiste em ter 
sentido a urgência de proclamar a neces-
sidade de voltar aos aspectos elementares do 
cristianismo, ou seja, a paixão pela verdade 
cristã, como tal, nos seus elementos originais; 
só isto!» (Carta a João Paulo II, por ocasião 
do cinquentenário de Comunhão e Liberta-
ção, 26 de Janeiro de 2004).

Que o Senhor vos abençoe e Nossa Senhora 
vos proteja. Por favor, não vos esqueçais de 
rezar por mim. Obrigado!

© Copyright - Libreria Editrice Vaticana
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Carta do Papa Francisco

Ao Revmº P. Saverio Cannistrà 
Prepósito Geral da Ordem dos Irmãos 
Carmelitas Descalços da Bem-aventurada 
Virgem Maria do Monte Carmelo 

Querido Irmão: 

Ao completarem-se os 500 anos do 
nascimento de Santa Teresa, quero unir-me, 
juntamente com toda Igreja, à acção de 
graças da grande família do Carmelo 
Descalço – religiosos, religiosas e leigos – 
pelo carisma desta mulher excepcional. 

Considero uma graça providencial que este 
aniversário coincida com o ano dedicado à 
vida consagrada, em que a santa de Ávila 
resplandece como guia seguro e modelo 
atraente da entrega total  a Deus. É mais uma 
ocasião para olhar para o passado com 
gra t idão ; e redescobr i r “a cen te lha 
inspiradora” que deu impulso aos fundadores 
e às suas comunidades do início (cf. Carta 
aos consagrados, 21 de Novembro de 2014). 

Que bem imenso nos continua a fazer a todos 
o testemunho da sua consagração, nascido 
directamente do encontro com Cristo, a sua 

experiência de oração, como diálogo contínuo 
com Deus, e a sua vivência comunitária, 
enraizada na maternidade da Igreja! 

1. Santa Teresa é, antes de tudo, mestra de 
oração. Na sua experiência, foi central  a 
descoberta da humanidade de Cristo. Levada 
pelo desejo de partilhar essa experiência 
pessoal com os outros, escreve sobre ela dum 
modo vital e simples, ao alcance de todos, 
pois consiste simplesmente num “tratar de 
amizade com quem sabemos que nos 
ama” (V 8, 5). Muitas vezes a própria narrativa 
se converte em oração, como se quisesse 
introduzir o leitor no seu diálogo íntimo com 
Cristo. A de Teresa não foi uma oração restrita 
a um espaço ou momento do dia; surgia 
espontânea nas mais diversas ocasiões: 
“Triste coisa seria que, só pelos cantos, se 
pudesse fazer oração” (F 5, 16). Estava 
convencida do valor da oração contínua, 
mesmo que nem sempre fosse perfeita. A 
Santa pede-nos que sejamos perseverantes, 
fiéis, mesmo nos momentos de aridez, das 
dificuldades pessoais ou das necessidades 
urgentes que nos reclamam. 

Para renovar hoje a vida consagrada, Teresa 
legou-nos um grande tesouro. Cheio de 
propostas concretas, caminhos e métodos 
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para rezar, que, longe de nos fechar em nós 
mesmos ou de procurar um simples equilíbrio 
interior, nos fazem recomeçar sempre, a partir 
de Jesus, e constituem uma autêntica escola 
de crescimento no amor a Deus e ao 
próximo. 

2. A partir do seu encontro com Jesus Cristo, 
Teresa viveu “uma vida nova”; tornou-se 
numa comunicadora incansável  do Evangelho 
(cf. V 33, 1). Desejosa de servir a Igreja, e 
perante os graves problemas do seu tempo, 
não se limitou a ser expectadora da realidade 
que a rodeava. Da sua condição de mulher e 
com as suas l im i tações de saúde , 
“determinei-me – diz ela - a fazer este 
pouquito que está na minha mão: seguir os 
conselhos evangélicos com toda a perfeição 
que eu pudesse, e procurar que estas poucas 
que aqui estão fizessem a mesmo” C 1, 2). 
Por isso, iniciou a reforma teresiana, em que 
pedia às suas irmãs que não gastassem o 
tempo tratando “com Deus negócios de 
pouca importância”, quando o “mundo está 
ardendo” (C 1, 5). Esta dimensão missionária 
e eclesial foi sempre apanágio do Carmelo 
Descalço. 

Como então, também hoje a Santa nos abre 
novos horizontes, convoca a uma grande 
empresa, a ver o mundo com os olhos de 
Cristo, para procurar o que Ele procura e 
amar o que Ele ama. 

3. Santa Teresa era consciente de que, nem a 
oração, nem a missão, se podiam manter 
sem uma autêntica vida comunitária. Por isso, 
o alicerce dos seus mosteiros foi  a vida 
fraterna: “nesta casa… todas têm que ser 
amigas, todas se hão-de querer, todas se 
hão-de ajudar” (C 4, 7). E teve o cuidado de 
avisar as suas religiosas sobre o perigo que 
corriam de puxar a atenção sobre si  próprias, 
na vida fraterna, que consiste, “tudo, ou em 
grande parte, em perder o cuidado de nós 
mesmos e das nossas comodidades” (C 12, 
2), e de pôr tudo o que somos ao serviço dos 
outros. Para não correr este risco, a Santa de 
Ávila sobretudo enaltece, a suas irmãs, a 
virtude da humildade, que não é retraimento 
exterior, encolhimento interior da alma, mas 
conhecer o que cada um é capaz de fazer por 
si e Deus nele (Relações 28). O contrário é o 

que ela chama “honra negra” (V 31, 23), 
origem de murmurações, ciúmes e de 
críticas, que prejudicam seriamente a relação 
com os outros. A humildade teresiana é feita 
de auto-aceitação, de consciência da própria 
dignidade, de audácia missionária, de 
agradecimento e de abandono em Deus. 

Com estas nobres raízes, as comunidades 
teresianas estão chamadas a tornar-se casas 
de comunhão, que dêem testemunho do 
amor fraterno e da maternidade da Igreja, 
apresentando ao Senhor as necessidades do 
nosso mundo, dilacerado pelas divisões e 
pelas guerras. 

Querido irmão, não quero terminar sem 
agradecer aos Carmelos teresianos, que 
confiam o Papa com uma especial ternura à 
protecção da Virgem do Carmo, e acompa-
nham com a sua oração os grandes reptos e 
desafios lançados à Igreja. Peço ao Senhor 
que, no seu testemunho de vida, como o de 
Santa Teresa, transpareça a alegria e a 
beleza de viver o Evangelho; e atraia muitos 
jovens a seguir Cristo de perto. 

Concedo a minha Bênção Apostólica a toda a 
Família Teresiana. 

Vaticano, 28 de Março de 2015 
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RCC em destaque

Pneumavita - Seminário de Vida 
Nova no Espírito - 2015 

Terminou no Domingo de Ramos, 29 de Abril, 
o Seminário de Vida Nova no Espírito, 
organizado pela Comunidade Pneumavita, 
segundo a tradição de há muitos anos, 
consolidada com o Padre José da Lapa, e 
agora confirmada pelo Padre Tony Neves, 
Provincial  dos Missionários Espiritanos e 
actual Conselheiro Espiritual de Pneumavita. 
Acompanhou também permanentemente as 
várias sessões do Seminário o Padre Dimitri, 
ucraniano residente em Portugal frequen-
tando o curso de doutoramento em teologia 
na Universidade Católica de Lisboa. 

O Seminário decorreu durante cinco 
semanas, e incluiu um retiro de dois dias, em 
fim-de-semana, no Seminário da Torre da 
Aguilha. 

No último dia, perante a numerosa assem-
bleia presidida pelos três sacerdotes que 
concelebraram à Eucaristia festiva de 
Ramos, os testemunhos pessoais dos 
seminaristas que receberam a Efusão do 
Espírito Santo foram muito edificantes. 
Grande alegria inundou os corações de 
todos, que viveram mais uma experiência da 
proximidade de Deus naqueles que desejam 
com fé renovar as suas promessas baptis-
mais.
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Pneumavita celebra a Via Sacra 
na Igreja de N. S. Conceição, ao Rato, 
presidida pelo Prior de Santa Isabel, 

Rev. Pe. Doutor José Manuel Pereira de Almeida
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Mulheres de Todo o Mundo 
Unidas contra a ideologia do 
“género” 

Mais de 130 ONGs, provenientes de 40 
países, apresentaram às inst i tuições 
europeias e às Nações Unidas uma 
declaração intitulada "Women of the World", 
promovida pelas associações ‘Profesionales 
por la Ética’, ‘Femina Europa’ e ‘Woman 
Attitude’, e apoiada por cerca de 17 mil 
pessoas que assinaram o documento. 
O documento […] "Women of the World" é 
uma […] declaração desenvolvida em cinco 
pontos, redigida […] pela associação 
espanhola ‘Profesionales por la Ética’, […] 
com a francesa ‘Femina Europea’ e a belga 
‘Women Attitude’ [e com o] ‘Istituto italiano 
per gli Studi Superiori della Donna’. 
Um dos itens […] o quinto, […] reivindica a 
proibição universal de métodos de barriga de 
aluguer, considerando "uma violação da 
dignidade de ambos: da mãe de aluguer e 
do bebé". Nos outros quatro pontos, pede-se 
especificamente a valorização e a restituição 
da dignidade do papel materno da mulher; 
denuncia-se a discriminação sofrida pelas 
mulheres no Ocidente, especialmente no 
local  de trabalho, por causa da maternidade; 
apela-se ao fim da violência e da exploração 
da mulher; requerem-se políticas "reais e 
eficazes" que permitam conciliar trabalho e 
maternidade.
A primeira apresentação de "Women of the 
World" teve lugar no dia 3 de março, em 
Bruxelas, na União Europeia. "Até agora, 
disse Eleonor Tamayo […] a ideologia de 
género e o feminismo radical tentaram 
monopol izar a voz e a opinião das 
mulheres”. A nossa é a vez das mulheres 
que falam como mulheres". Por isso não 
aceitamos "o fato de que as instituições 
internacionais desenvolvam políticas que 

ignorem, combatam ou supr imam a 
identidade da mulher”. 
Com a intenção de "levar ao conhecimento 
das instituições internacionais o que nós, 
mulheres do mundo, realmente queremos", a 
declaração chegou na semana passada às 
Nações Unidas, por ocasião da 59° 
Conferência de ONGs sobre a mulher. 
Em 14 de março, comemorou-se o 20º 
aniversário da Declaração de Pequim, a qual 
declara que os direitos das mulheres são 
direitos humanos no sentido mais amplo do 
termo. Três dias depois, 17 de março, 
"Women of the World" foi  apresentado pela 
segunda vez em Nova York, durante o 
simpósio ‘Mulher, Família e Desenvolvimento 
Sustentável’, organizado pelo Instituto de 
Política Familiar e pelo Observatório 
Regional sobre as Mulheres da América 
Latina e do Caribe. 
Durante a terceira apresentação, que teve 
lugar dia 19 de março, na Conferência 
Pequim + 20 – mudanças do milénio -, Luisa 
Peña, representante da ‘Profesionales por la 
Ética’ e promotora da iniciativa ‘Mãe, mulher 
e profissional’, anunciou que a declaração 
"Women of the World", reuniu até agora 148 
organizações de 47 países. Dentre os 
últimos que aderiram, estão a República do 
C o n g o , Q u é n i a e B u r k i n a F a s o , 
Turcomenistão, Quirguistão, Iraque, Líbano, 
Nova Caledónia, Trinidad e Tobago, Haiti, 
Ucrânia e Bósnia. A maioria das grandes 
organizações que aderiram são da Espanha, 
Croácia, França, Itália, México e Argentina. 
A esperança é que mais e mais países e 
organizações transponham e interpretem as 
instâncias mais autênticas das mulheres 
repersentadas em "Women of the world". 
Neste texto está o antídoto para a estéril 
ideologia que "suprime" a identidade sexual 
‘sobre o altar’ de uma homologação que 
avilta tanto a mulher como o homem. 
Fonte: Agência Zenit.org - Março de 2015
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A ideologia do “género” é 
um erro da mente humana, 
declara o Papa Francisco

“O namoro perdeu o sentido do sagrado”, 
expressou o Papa Francisco na sua recente 
visita a Nápoles (Itália), ao falar sobre a crise 
do matrimónio e da família, afectada pelas 
colonizações ideológicas como a ideologia 
de género, “esse erro da mente humana”. 

O Pontífice disse isto durante o encontro com 
a multidão de fiéis que teve no passeio 
marítimo Caracciolo, no qual respondeu a 
três perguntas: a primeira de uma jovem; a 
segunda de uma idosa; e finalmente a 
t e r c e i r a d e d o i s c ô n j u g e s q u e l h e 
perguntaram como se pode comunicar a 
beleza da família, servindo-se de uma 
pastoral “em saída” e não de defesa.
“A família está em crise: é verdade, não é 
nenhuma novidade, constatou Francisco. Os 
jovens não se querem casar, preferem 
conviver, tranquilos e sem compromissos; 
depois, quando o filho chegar, então se 
casarão à força... A crise da família é uma 
realidade social”. 
Nesse sentido, Francisco disse que o 
próximo Sínodo da Famíl ia abordará 
problemas como “a preparação para o 
matrimónio na Igreja. A preparação não é 
questão de um curso rápido como tornar-se 
esposos em oito lições... É outra coisa. Tem 
que começar em casa, com os amigos, na 
juventude, no namoro”. 
“O namoro perdeu o sentido do sagrado, 
insistiu o Papa. Normalmente, hoje, namoro 
e convivência são quase a mesma coisa... 

Mas nem sempre... Como preparar um 
namoro que amadureça? Porque quando o 
namoro é bom, chega um momento em que 
tem que casar, porque já está maduro. É 
como a fruta. Se se comer sem estar 
madura, não estará boa. Mas tudo está em 
crise e peço-vos que rezem muito... Eu não 
tenho receitas... É importante o testemunho 
do amor, o testemunho de como resolver os 
problemas''. 
O Santo Padre também se referiu às 
“colonizações ideológicas” que afectam a 
família; “modalidades e propostas que 
existem na Europa e chegam também do 
outro lado do Oceano. E há também esse 
erro da mente humana que é a teoria de 
género, que cria tanta confusão...”. 

“O que se pode fazer com a secularização 
tão activa? O que se pode fazer com esta 
colonização ideológica? O que se pode fazer 
com uma cu l tu ra que não leva em 
consideração a família, onde se prefere não 
casar? Eu não tenho receitas. A Igreja é 
consciente disto e o Senhor inspirou a 
convocação do Sínodo sobre a família, sobre 
tantos problemas...”, indicou o Pontífice. 
Em sua recente viagem às Filipinas, o Papa 
também denunc iou a ex is tênc ia de 
colonizações ideológicas que procuram 
redefinir “o matrimónio, guiados pelo 
relativismo, a cultura do efémero, a falta de 
abertura à vida”.
Naquela ocasião exortou a estar atentos à 
nova colonização ideológica. “Existem 
colonizações ideológicas que procuram 
destruir a família. Não nascem do sonho, da 
oração, da missão que Deus nos dá. Vêm de 
fora, por isso digo que são colonizações. Não 
percamos a liberdade da missão da família". 
 
Fonte: Grupo ACI Digital, 24 Mar. 15 (Vaticano) 
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Oriente e Ocidente Perante o 
Mistério da Salvação

O Pregador da Casa Pontifícia, Padre 
Raniero Cantalamessa, na manhã de 
sexta-feira (27-03-2015), na capela 
Redemptoris Mater, pronunciou a 
quinta e última pregação da Quaresma 
2015, ante o Papa Francisco e vários 
cardeais, bispos e padres da Cúria 
Romana. O tema foi: "Oriente e 
Ocidente Perante o Mistério da 
Salvação". 

[Nota de Pneuma: o RCC é referido 
nesta Pregação. São nossos os 
sublinhados a negrito].

Com esta meditação, encerramos o 
nosso percurso pela fé comum do 

Oriente e do Ocidente, e encerramo-lo com o 
que mais diretamente nos diz respeito: o 
problema da salvação, ou seja, como ortodoxos 
e mundo latino compreenderam o conteúdo da 
salvação cristã. 

É este, provavelmente, o campo em que é mais 
necessário para nós, latinos, voltar o olhar para 
o Oriente, a fim de enriquecer e, em parte, 
corrigir o nosso modo difuso de conceber a 
redenção operada por Cristo. Temos o privilégio 
de fazê-lo nesta capela, onde a obra de Cristo e 
do mistério da salvação foi  representada pela 
arte do padre Rupnik, de acordo com a 
concepção da Igreja do Oriente e da iconografia 
bizantina. 

Vamos começar com uma autorizada 
apresentação do diferente modo de entender a 
salvação entre Oriente e Ocidente, exposta no V

 P
re

ga
çã

o 
da

 Q
ua

re
sm

a

Catequese e 
Renovamento

Pe
.  

R
an

ie
ro

 C
an

ta
la

m
es

sa
, 

O
FM

 C
ap

 



Pneuma | 27

“Dictionnaire de Spiritualité”, e que sintetiza a 
opinião dominante nos círculos teológicos: 
"O propósito da vida, para os cristãos gregos, é 
a divinização; o dos cristãos do Ocidente é a 
conquista da santidade [...]. O Verbo fez-se 
carne, de acordo com os gregos, para restituir 
ao homem a semelhança divina, perdida em 
Adão, para divinizá-lo. De acordo com os 
latinos, Ele fez-se homem para redimir a 
humanidade [...], para pagar a dívida devida à 
justiça de Deus"[1]. 
Procuraremos ver em que se baseia esta 
diferença de visão; e o que há de verdadeiro na 
maneira de a apresentar. 

1. Os dois elementos da salvação na 
Escritura
Nas profecias do Antigo Testamento, que 
anunciam "a nova e eterna aliança", já se nota a 
presença de dois elementos fundamentais: um 
negativo, que consiste na eliminação do pecado 
e do mal em geral; e outro positivo, que consiste 
no dom de um coração novo e de um espírito 
novo. Por outras palavras: na destruição das 
obras do homem, e na reedificação ou 
restauração da obra de Deus. Um texto claro, 
neste sentido, é este de Ezequiel:
“Derramarei sobre vós águas puras, que vos 
purificarão de todas as vossas imundícies e de 
todas as vossas abominações. Dar-vos-ei  um 
coração novo e em vós porei um espírito novo; 
tirar-vos-ei  do peito o coração de pedra e dar-
vos-ei um coração de carne. Dentro de vós 
colocarei o meu Espírito, fazendo com que 
obedeçais às minhas leis e sigais e observeis os 
meus preceitos” (Ez 36, 25-27).

Existe algo que Deus tirará do homem: a 
iniquidade, o coração de pedra; e algo que Ele 
colocará no homem: um coração novo, um 
espírito novo. No Novo Testamento, esses dois 
componentes são evidentes. Desde o início do 
Evangelho, João Batista apresenta Jesus como 
"o Cordeiro que tira o pecado do mundo", mas 
também como "aquele que batiza no Espírito 
Santo" (Jo 1, 29.33). Nos sinópticos, prevalece 
o aspecto da redenção do pecado: Jesus aplica 

a si, em várias ocasiões, a figura do Servo de 
Javé que toma sobre si  e expia os pecados do 
povo (cf. Is 52,13-53,9); na instituição da 
Eucaristia, Ele fala do seu sangue derramado 
“para a remissão dos pecados” (Mt 26,28).

Em João, também está presente este aspecto, 
ligado, precisamente, ao tema do Cordeiro de 
Deus que tira os pecados do mundo. A sua 
Primeira Carta apresenta Jesus como "a vítima 
de expiação pelos nossos pecados; não só dos 
nossos, mas também de todo o mundo" (1 Jo 
2,2). Mais acentuado, porém, é o elemento 
positivo em João. Com o Verbo feito carne, veio 
ao mundo a luz, a verdade, a vida eterna e a 
plenitude de toda a graça (cf. Jo 1, 16). O fruto 
mais enfatizado da morte de Jesus não é a 
expiação dos pecados, mas o dom do Espírito 
(cf. Jo 7,39; 19,34).

Em São Paulo, vemos estes dois elementos em 
perfeito equilíbrio. Na Carta aos Romanos, que 
podemos considerar a primeira exposição 
raciocinada da salvação cristã, ele primeiro 
destaca aquilo de que Cristo, com a Sua morte 
na cruz (Rm 3, 25), nos veio libertar: a morte 
(Rm 5), o pecado (Rm 6) e a lei (Rm 7); em 
seguida, no oitavo capítulo, ele expõe todo o 
esplendor daquilo que Cristo, por meio da sua 
morte e ressurreição, trouxe para o homem: o 
Espírito Santo e, com Ele, a filiação divina, o 
amor de Deus e a certeza da glorificação final. 
Os dois elementos estão presentes no próprio 
coração do Kerygma. Jesus "foi condenado à 
morte pelos nossos pecados e ressuscitou para 
a nossa justificação" (Rm 4, 25); por 
"justificação", não se quer falar apenas da 
remissão dos pecados, mas também do que é 
dito em seguida no texto: da graça, da paz com 
Deus, da fé, da esperança, do amor de Deus 
derramado em nossos corações (Rm 5, 1-5).

Como sempre, na passagem da Escritura para 
os Padres da Igreja, observa-se uma recepção 
diferente desses dois elementos. De acordo 
com a opinião comum, resumida por Bardy no 
texto citado, o Oriente incorporou o elemento 



positivo da salvação: a divinização do homem e a 
restauração da imagem de Deus; o Ocidente 
recebeu o elemento negativo, a libertação do 
pecado. A realidade é muito mais complexa e a 
tentativa de esclarecê-la facilitará a mútua 
compreensão.

Vamos corrigir, primeiro, algumas generalizações, 
que fazem as duas visões da salvação parecerem 
mais distantes uma da outra do que de facto 
estão. Antes de mais, não é de admirar se, no 
âmbito latino, não encontramos alguns conceitos 
centrais para os gregos, como o de "divinização" 
e de "restauração da imagem de Deus". Eles não 
aparecem, como tais, no Novo Testamento, que é 
a única fonte comum, embora tenham servido 
para transmitir um modo primorosamente bíblico 
de entender a salvação. O próprio termo “theosis”, 
divinização, despertava reservas, devido ao uso 
que dele se fazia na linguagem pagã e na da 
Roma imperial (“apotheosis”).

Os latinos expressaram, de preferência, o efeito 
positivo do baptismo, com o conceito paulino da 
filiação divina. De acordo com São João da Cruz, 
realizam-se na alma cristã, pela graça, as 
operações que ocorrem por natureza na 
Trindade: uma doutrina que não é distante da 
visão ortodoxa da deificação, mas baseada na 
afirmação joanina da inabitação da Trindade (Jo 
14,23) [2].

Outra observação. Não é inteiramente verdade 
que a soteriologia ortodoxa se resuma na visão 
ontológica da divinização, e a ocidental  na teoria 
jurídica de Santo Anselmo: da expiação devida ao 
pecado. A ideia de sacrifício pelo pecado, de 
redenção, de pagamento de uma dívida (e até 
mesmo, em alguns casos, de um resgate pago ao 
diabo!) está presente em Santo Atanásio, em São 
Basílio, em São Gregório de Nissa e em São 
João Crisóstomo, não menos do que nos seus 
contemporâneos latinos. Basta, a este propósito, 
consultar uma boa reconstrução do pensamento 
cristão das origens[3]. Um texto entre os muitos é 
este, de Atanásio, que é também um dos mais 
determinados defensores da tese de divinização: 

"Restava ainda a pagar a dívida que todos 
devíamos, porque estávamos todos condenados 
à morte, e esta foi a causa principal da sua vinda 
até nós. É por isso que, depois de revelar a sua 
divindade com as obras, restava-lhe oferecer o 
sacrifício por todos, cedendo o templo do seu 
corpo à morte por todos"[4].

Para estes Padres gregos antigos, o mistério 
pascal de Cristo é ainda parte integrante e 
caminho para a divinização, inclusive na época 
bizantina. Para Nicolau Cabasilas, havia dois 
muros que impediam a comunicação entre Deus 
e nós: a natureza e o pecado. "O primeiro foi 
retirado pelo Salvador com a sua encarnação; o 
segundo, com a crucificação, pois a cruz destruiu 
o pecado"[5].

Apenas em alguns casos é que vemos afirmar-se, 
no seio da ortodoxia, a ideia de uma salvação da 
humanidade realizada à raiz da própria 
encarnação do Verbo, entendida como a 
assunção, não de uma humanidade singular, mas 
da natureza humana presente em todos os 
homens, à maneira do universal platónico. Num 
caso extremo, a divinização ocorre mesmo antes 
do baptismo. Escreve S. Simeão, o Novo Teólogo: 
"Descendo do teu santuário excelso sem te 
apartares do seio do Pai, e encarnado e nascido 
da Santa Virgem Maria, já então me replasmaste 
e vivificaste, liberto da culpa dos nossos primeiros 
pais e preparada a ascensão ao céu. Em 
seguida, depois de me teres criado e feito aos 
poucos crescer, tu, também em teu santo 
baptismo da nova criação, me renovaste e 
ornaste com o Espírito Santo"[6].

Até aqui, portanto, as diferentes teorias da 
salvação não são tão fortemente divididas entre 
Oriente e Ocidente, como se costuma acreditar. A 
diferença é clara e constante, desde o início até 
hoje, na compreensão do pecado original e, 
portanto, no efeito primário do baptismo. Os 
orientais nunca entenderam o pecado original  no 
sentido de uma verdadeira "culpa" hereditária, 
mas como a transmissão de uma natureza ferida 
e propensa ao pecado, como uma perda 
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progressiva da imagem de Deus no homem, não 
só devida ao pecado Adão, mas ao de todas as 
gerações sucessivas.

Com o símbolo niceno-constantinopolitano, todos 
professam "um só baptismo para a remissão dos 
pecados"; mas, para os orientais, o baptismo não 
tem principalmente o escopo de tirar o pecado 
original (nas crianças, não tem de forma alguma 
este escopo), mas sim o de libertar o homem do 
poder do pecado em geral, restaurar a imagem de 
Deus, perdida, e inserir a criatura no novo Adão, 
que é Cristo. Esta perspectiva diferente reflete-se, 
por exemplo, na imagem que temos da Virgem 
Maria. No Ocidente, ela é vista como "Imaculada", 
ou seja, concebida sem o pecado (mácula) 
original, havendo inclusive a definição dogmática 
deste título; no Oriente, o título correspondente é 
o de “Panagia”, aquela que é toda santa.

2. Uma comparação assimétrica
Não preciso de me debruçar longamente sobre o 
modo ocidental de conceber a salvação operada 
por Cristo, porque nos é mais familiar. Digamos 
apenas que acontece aqui  um paradoxo notável. 
Aquele que foi, em todo o cristianismo, o cantor 
por excelência da graça, aquele que destacou 
melhor do que todos a sua novidade no tocante à 
lei e a sua necessidade absoluta para a salvação, 
aquele que identificou tal dom com o próprio 
Doador, que é o Espírito Santo, foi  também 
aquele que, por circunstâncias históricas, mais 
contribuiu para restringir o seu campo de acção. 
A polémica com os pelagianos levou Agostinho a 
destacar, da graça, especialmente o aspecto de 
preservação e cura do pecado, a chamada graça 
preveniente, adjuvante, sanante. A sua doutrina 
do pecado original, como verdadeira culpa 
hereditária, transmitida no acto da geração sexual, 
f e z c o m q u e o b a t i s m o f o s s e v i s t o 
prevalentemente como libertação do pecado 
original.

Nem Agostinho, nem outros depois dele, 
silenciaram quanto aos demais bens do baptismo: 
a filiação divina, a inserção no corpo de Cristo, o 
dom do Espírito e tantos outros magníficos dons. 

O facto é, porém, que, no modo de o administrar e 
na opinião geral, o aspecto negativo de libertação 
do pecado original prevaleceu sempre sobre o 
positivo do dom do Espírito Santo (sendo este 
atribuído mais destacadamente ao sacramento da 
Confirmação). Mesmo hoje, quando se pergunta a 
um cristão o que significa estar "em graça de 
Deus" ou viver "em graça", a resposta é quase 
sempre viver sem pecados mortais na 
consciência. 

É a consequência inevitável de todas as heresias: 
a de forçar a teologia a concentrar-se momenta-
neamente num ponto da doutrina, em detrimento 
do todo. É um facto normal, em muitos momentos 
do desenvolvimento do dogma. Foi isto o que 
levou alguns autores alexandrinos ao limite do 
monofisismo, para se oporem ao nestorianismo, e 
vice-versa. E - pode-se perguntar - o que foi que 
fez com que a ruptura momentânea do equilíbrio, 
no caso de Agostinho, fosse tão diferente e tão 
duradoura? A resposta é simples: a sua própria 
estatura e autoridade solitária!

Houve, depois dele, quem propusesse uma 
explicação diferente e mais próxima da dos 
gregos: João Duns Scotus (1265-1308). O fim 
principal  da encarnação não é, para ele, a 
redenção do pecado, mas a restauração de todas 
as coisas em Cristo, "em vista do qual  todas as 
coisas foram criadas" (Col  1,15 ss.); o objetivo é a 
união, em Cristo, da natureza divina com a 
humana[7]. A encarnação, portanto, teria ocorrido 
mesmo que Adão não tivesse pecado. O pecado 
de Adão só determinou a modalidade desta 
recapitulação de todas as coisas em Cristo, 
tornando-a "redentora". 

Mas a voz de Scotus ficou isolada, e só 
recentemente foi reavaliada pelos teólogos. A que 
se impôs foi outra voz, que não reequilibrava o 
pensamento de Agostinho, mas o exasperava. 
Falo de Lutero, que também teve o mérito, para 
toda a cristandade, de recolocar a palavra de 
Deus, a Bíblia, no centro e no topo de tudo, 
inclusive das palavras dos Padres, que são 
sempre palavras de homens. Com ele, a 



diferença em relação ao Oriente, no entendimento 
da salvação, torna-se realmente radical. À teoria 
da divinização do homem, opõe-se a tese de uma 
justiça imputada extrinsecamente por Deus, que 
mantém o baptizado "justo e pecador" ao mesmo 
tempo: pecador em si  mesmo, justo aos olhos de 
Deus.

Mas deixemos de lado este desenvolvimento 
posterior, que merece uma discussão à parte. 
Voltando à comparação entre a Ortodoxia e a 
Igreja Católica, precisamos de destacar um facto 
que, aos olhos de alguns autores ortodoxos, fazia 
com que, no passado, a nossa concepção da 
salvação e da vida cristã parecesse diferente da 
deles, em quase todos os pontos. Trata-se de 
uma assimetria de fundo. No Oriente, a teologia, 
a espiritualidade e a mística são unidas; não 
se concebe uma teologia que não seja também 
mística, isto é, experiencial. A reconstrução da 
posição ortodoxa é feita levando-se em conta os 
teólogos, como os Capadócios, o Damasceno, 
Máximo Confessor; mas também os movimentos 
espirituais, como os Padres do Deserto, o 
hesicasmo, o monaquismo, o palamismo, a 
Filocalia, autores místicos como Simeão, o Novo 
Teólogo, Serafim de Sarov, e assim por diante. 

Infelizmente, isto não aconteceu no Ocidente, 
onde, inclusive no ensino, a mística e a 
espiritualidade ocuparam, especialmente com 
o advento da Escolástica, um lugar diferente 
da dogmática; mais do que isso: a mistura das 
duas coisas chegou a ser vista com 
desconfiança. A comparação entre o Oriente e o 
Ocidente latino levaria a resultados muito 
diferentes, e muito menos conflitivos, se fossem 
considerados os muitos movimentos espirituais e 
autores místicos católicos, nos quais a salvação 
cristã não é teorizada, mas vivida.

Dos três livros já citados [8], que são os que mais 
contribuíram para tornar conhecida no Ocidente a 
"teologia mística" do Oriente cristão, só um 
menciona (duas vezes, e com tendência negativa) 
S. João da Cruz. No entanto, com o tema da 
"noite escura", ele, assim como vários outros no 

Ocidente, coloca-se na linha da visão de Deus na 
escuridão de S. Gregório de Nissa. Nenhuma 
menção é feita ao monaquismo ocidental, a S. 
Francisco de Assis e à sua espiritualidade positiva 
e cristocêntrica; a escritos místicos como a 
"Nuvem do Não-Conhecimento", tão em sintonia 
com o apofatismo da teologia oriental. Mas isto, 
repito, é culpa mais nossa que dos autores 
orientais, se é que podemos falar de culpa. 
Fomos nós que realizámos a nefasta 
separação entre teologia e espiritualidade e 
não podemos pedir que os outros façam uma 
síntese que nem nós tentámos ainda fazer.

3. Uma chance para o Ocidente
Voltemos ao parecer de Bardy, do qual partimos: o 
Oriente, diz ele, tem uma visão mais optimista e 
positiva do homem e da salvação; o Ocidente, 
uma visão mais pessimista. Eu gostaria de 
mostrar que, também neste caso, a regra de ouro 
no diálogo entre Oriente e Ocidente não é a do 
“aut-aut” [ou-ou], mas a do “et-et” [e-e]. Se a 
doutrina oriental, com a sua altíssima ideia da 
grandeza e da dignidade do homem como 
imagem de Deus, destacou a possibilidade da 
encarnação, a doutrina ocidental, com a 
insistência no pecado e na miséria do homem, 
salientou a sua necessidade. Um discípulo tardio 
de Agostinho, Blaise Pascal, observou: "O 
conhecimento de Deus, sem o da nossa miséria, 
produz orgulho. O conhecimento da nossa 
miséria, sem o de Deus, produz desespero. O 
conhecimento de Jesus Cristo é o ponto de 
equilíbrio, porque nele encontramos Deus e a 
nossa miséria"[9].

Para Agostinho, Santo Anselmo, Lutero, a 
insistência na gravidade do pecado[10] era um 
modo diferente de enfatizar a grandeza do 
remédio proporcionado por Cristo. Eles 
acentuavam "a abundância do pecado" para 
exaltar "a superabundância da graça" (cf. Rm 
5,20). Em ambos os casos, a chave de tudo é a 
obra de Jesus, vista pelos orientais a partir de um 
lado, por assim dizer, e pelos ocidentais a partir de 
outro. Os dois lados são legítimos e necessários. 
Diante da explosão do "mal  absoluto", na 
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Segunda Guerra Mundial, alguém notou até que 
ponto tinha chegado o esquecimento desta 
amarga verdade sobre o homem, depois de dois 
séculos de ingénua fé no supostamente 
imparável progresso do homem[11].

Onde está, então, a lacuna da nossa 
soteriologia, que nos faz ter que olhar para o 
Oriente? Está no facto de que a graça, mesmo 
sendo exaltada, acabou reduzida, na prática, à 
sua dimensão negativa de remédio para o 
pecado. Até o grito do “Exultet” pascal, "Ó 
feliz culpa que nos mereceu tão grande 
Redentor!", se bem considerarmos, fica na 
perspectiva do pecado e da redenção. 

É precisamente neste ponto, graças a Deus, 
que vemos há certo tempo uma mudança 
capaz de marcar época. Todas as Igrejas do 
Ocidente, ou nascidas dele, têm sido 
atravessadas há mais de um século por uma 
corrente de graça, que é o movimento 
pentecostal e as várias renovações carismá-
ticas derivadas dele, nas Igrejas tradicionais. 
Não se trata, na realidade, de um movimento 
no sentido corrente do termo. Não tem 
fundador, regra, espiritualidade própria; não 
tem estruturas de governo, apenas de 
coordenação e serviço. É justamente uma 
corrente de graça, que deveria espalhar-se por 
toda a Igreja como um choque eléctrico na 
massa, para, assim, deixar de ser um 
fenómeno separado.

Não é possível ignorar por mais tempo, ou 
considerar marginal, um fenómeno que, de 
formas mais ou menos profundas, atingiu 
centenas de milhões de crentes em Cristo, em 
todas as confissões cristãs; e dezenas de 
milhões, só na Igreja católica. Ao receber pela 
primeira vez, em 19 de maio de 1975, os 
líderes da Renovação Carismática Católica, na 
Basílica de São Pedro, o Beato Papa Paulo VI, 
no seu discurso, chamou ao movimento "uma 
chance para a Igreja e para o mundo".

O teólogo Yves Congar, no seu relatório ao 
Congresso Internacional de Pneumatologia, 
realizado no Vaticano por ocasião do XVI 
centenário do Concíl io Ecuménico de 
Constantinopla, de 381, declarou, a respeito dos 
sinais do despertar do Espírito Santo no nosso 
tempo: “Como não situar aqui a corrente 
carismática, também conhecida como 
Renovamento no Espírito? Ela espalhou-se 
como fogo em palha. É muito mais do que 
uma moda passageira... Por um lado, acima 
de tudo, ela parece-se com um movimento de 
avivamento: pelo carácter público e verificável 
da sua acção, que muda a vida das pessoas... 
É como uma jovialidade, um frescor e novas 
possibilidades dentro da velha Igreja, nossa 
Mãe” [12].

O que, neste momento, eu gostaria de 
destacar, é um ponto preciso: em que sentido, 
e de que maneira, podemos dizer que esta 
realidade é uma chance para a Igreja Católica 
e para as Igrejas nascidas da Reforma? Eu 
acho que é, por isto: ela permite restituir à 
salvação cristã o rico e edificante conteúdo 
positivo resumido no Dom do Espírito Santo. 
O objetivo primário da vida cristã reaparece, 
conforme dizia São Serafim de Sarov, como "o 
recebimento do Espírito Santo"[13]. 

S. João Paulo II, em um discurso para os 
líderes do Renovamento Carismático Católico, 
em 1998, disse: “O Movimento Carismático 
Católico [...], como um novo Pentecostes, 
despertou na vida da Igreja um extraordinário 
florescimento de grupos e movimentos 
particularmente sensíveis à acção do Espírito 
[...]. Quantos fiéis leigos têm experimentado 
nas suas próprias vidas o impactante poder 
do Espírito Santo e dos seus dons! Quantas 
pessoas redescobriram a fé, o gosto da 
oração, a força e a beleza da Palavra de Deus, 
traduzindo tudo isso num generoso serviço à 
missão da Igreja! Quantas vidas foram 
profundamente mudadas!” [14]. 



Eu não digo que, entre as pessoas que se 
identificam com esta "corrente de graça", 
todas vivam essas características; mas sei, 
por experiência, que todos, mesmo os mais 
simples, sabem do que se trata e aspiram a 
realizá-las na sua vida. Até a imagem externa 
da vida cristã é diferente: é um cristianismo 
alegre, contagiante, que nada tem do 
pessimismo sombrio que Nietzsche 
censurava. O pecado não é banalizado, porque 
um dos primeiros efeitos da vinda do Paráclito 
ao coração do homem é "convencê-lo do 
pecado" (Jo 16,8).

Não é questão de aderir a este "movimento", 
ou a qualquer movimento, mas de abrir-se à 
acção do Espírito, no estado de vida em que 
se esteja. O Espírito Santo não é monopólio de 
ninguém, muito menos do movimento 
pentecostal e carismático. O importante é não 
sair da corrente de graça que atravessa, de 
várias formas, todo o cristianismo; é ver nela 
uma iniciativa de Deus e uma chance para a 
Igreja, e não uma ameaça ou uma infiltração 
estranha ao catolicismo. Algo que pode 
destruir essa chance vem de dentro dela. A 
Escritura afirma a primazia da obra santifi-
cadora do Espírito sobre a sua actividade 
carismática. Basta ler conjuntamente 1 
Coríntios 12 e 13, sobre os diversos carismas 
e sobre o melhor caminho de todos, que é a 
caridade. Seria comprometer esta oportu-
nidade, se a ênfase nos carismas, e nalgum 
deles em particular, prevalecesse sobre o 
esforço de uma autêntica vida "em Cristo" e 
"no Espírito", com base na conformação a 
Cristo; e, portanto, na mortificação das obras 
da carne e na busca dos frutos do Espírito. 

Espero que o próximo retiro mundial do clero, 
organizado para Junho, aqui em Roma, em 
preparação do 50º aniversário do Renova-
mento Carismático Católico, em 2017, sirva 
para reafirmar vigorosamente esta prioridade, 
continuando também a incentivar de todas as 
formas o exercício dos carismas, tão úteis e 
necessários, de acordo com o Concílio 
Vaticano II, "à renovação e à maior expansão 
da Igreja"[15].

Deixemos os irmãos ortodoxos decidir se esta 
corrente de graça é destinada apenas a nós, 
Igrejas do Ocidente e nascidas dele, ou se um 
novo Pentecostes é uma necessidade também do 
Oriente cristão. Enquanto isso, não podemos 
deixar de lhes agradecer por terem cultivado e 
tenazmente defendido ao longo dos séculos um 
ideal  de vida cristã bonito e edificante, do qual 
toda a cristandade se beneficiou, inclusive por 
meio do silencioso instrumento do ícone.

Desenvolvemos as nossas reflexões sobre a fé 
comum do Oriente e do Ocidente tendo à nossa 
frente, nesta capela, a imagem da Jerusalém 
Celeste, com os santos ortodoxos e católicos 
reunidos em grupos mistos, de três em três. 
Peçamos-lhes a eles a ajuda para realizar, na 
Igreja aqui  da terra, a mesma comunhão fraterna 
de amor que eles vivem na Jerusalém Celeste. 
Agradeço ao Santo Padre e aos veneráveis 
padres, irmãos e irmãs, pela benévola atenção e 
desejo a todos uma Feliz Páscoa! 
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Olha lá, 

tu segues a Jesus, 

ou queres que Ele vá a teu lado?

Bem, por vezes julgo que Lhe peço mais 

que caminhe comigo, me acompanhe, me siga,

do que verdadeiramente eu O siga. 

E o que pensas disso?

Quando O sigo, faço a sua vontade.

E quando Lhe pedes que te siga ou caminhe a teu lado?

Bem, quando assim é, no fundo estou verdadeiramente a pedir-Lhe para Ele 
fazer a minha vontade.

Testemunho 
da Fé
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Meditação

Em Quinta Feira Santa

Começam hoje [Quinta Feira Santa] os dias 
que me tocam particularmente. Tocam não só 
profundamente a minha espiritualidade, mas 
todo o meu ser homem, sobretudo homem 
que pensa, age e se emociona. Muitas vezes 
não consigo conter as lágrimas, (isto é coisa 
de agora, que considero graça de Deus), mas 
não são lágrimas de tristeza, mas de um 
amor pro fundo, de uma seren idade 
bonançosa, de uma esperança inabalável. 
Penso n’Ele, tento viver para Ele, quero 
respirar o que Ele respira, ou melhor, quero 
respirá-Lo, a Ele, como se respira a vida.
E divido-me, divido-me sempre!
Muitas vezes me sinto ao Seu lado, querendo 
ser Simão de Cirene, querendo ser Verónica, 
querendo ser Maria e João, querendo viver 
em mim a Sua Paixão, e depois, brutalmente, 
confronto-me com a realidade da minha vida 
que tantas vezes me coloca no meio 
daqueles que Lhe dão beijos de traição, que 
O negam antes do “galo cantar”, que gritam 
com a multidão: crucifica-O, crucifica-O!
Mas Ele, no meio do sofrimento, no meio da 
humilhação, por entre a dor cravada no Seu 
Coração por aqueles que deliberadamente se 
condenam, olha-me nos olhos, toma-me pela 
mão, encosta-me ao seu peito cansado e diz-

me cheio de ternura: É por ti, Joaquim, é por 
ti!
E eu, dividido entre mim, baixo os olhos e 
respondo-Lhe: Mas, Jesus, eu sou tão 
pecador!
Ele aperta-me ainda mais junto a Si, afaga-
me a cabeça e diz-me com a Sua voz 
repassada de amor: Não entendes, Joaquim? 
Tudo isto é para te dizer que estejas de que 
lado estejas, Eu amo-te sempre, com amor 
eterno. Faças o que fizeres, se olhares para 
Mim, se Me procurares de coração 
arrependido, a minha Paixão enche-se de 
sentido, porque toda Ela é vivida para te 
perdoar as tuas faltas.
O amor, a con f iança , a esperança 
transformam-se numa só virtude, num só 
sentimento, numa só vivência e os olhos 
rasos de lágrimas choram a alegria do Deus 
que me ama, que me perdoa, que me salva, 
que me dá a vida renascida.
Tranquilamente, Ele afasta-se de mim para 
continuar a sua caminhada de Paixão, mas 
antes diz-me ao ouvido, cheio de compaixão: 
É por ti e por todos! Por cada um dos que me 
amam e dos que me rejeitam. Vai agora, e 
proclama com a tua voz, com a tua vida, com 
todo o teu ser que morro por todos, para que 
todos se salvem! E lembra-te, e lembra-lhes, 
que a minha Paixão termina na Ressurreição!
Glória a Ti, Senhor, agora e para sempre, 
pelos séculos sem fim!

Marinha Grande, 2 de Abril de 2015
Joaquim Mexia Alves
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E n v i a r  r e l a t o  d e  g r a ç a s  p a r a 
o  S e c r e t a r i a d o  d e  P n e u m a 

Oração pela canonização 
do Beato Pe. Brottier
Ó Deus, que enchestes o coração do 
Vosso servo Daniel  Brottier com o fogo do 
Espírito Santo, tornando-o missionário 
heróico, capelão lendário e pai  de órfãos, 
para Vossa maior glória e para a 
edificação da Igreja, concedei-me a graça 
de viver, como ele, a caridade activa e 
generosa para a salvação do mundo. 
Senhor, eu Vos louvo pelas maravilhas 
que operastes neste Vosso servo, a quem 
concedestes tudo, porque nada Vos 
recusou. Eu Vos suplico que me 
concedais as graças espirituais e 
materiais que, por sua intercessão Vos 
peço (Expor a Deus, através do Pe 
Brottier as graças pretendidas ...). 

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, que é 
Deus conVosco, na unidade do Espírito 
Santo. Amen 

Beato Pe. Daniel Brottier 
(dia 28 de Fevereiro)

XXII - Aspectos do interior da Capela 
dedicada a Sta. Teresinha de Jesus, 
em Auteuil



«Aleluia! Cristo  ressuscitou ! 
Ressuscitou 

verdadeiramente !»


